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In tr JESVS in quoddam C ajlel- 
lum* Luc. 12
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XJE próprias , e que devidas 
(ao as Graças, que hoje damos 
a Dcos pela faude mEagroía 
do noíTo R ey! ( Excellentií- 
fimo e Reverendiílimo Se­
nhor. ) Que próprias, e que 

devic íaó as Graças, que hoje damos a Deos 
1' aude miiagroía do noflo P\cy í Mas pa­

ia ei. ' ças íerem próprias , para ferem as 
c ,r' de i ler, preciío hc , que agradeçamos 
a uiior o milagre naò íòquanm àíubitan-
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cia, mas também quanto ao modo : nao fo 
quanto à fubítancia de dar faude ao noíTo Mo­
narca, mas também quanto ao modo de lha 
dar por meyo de íua Santiííima May. Sim $ 
que também no modo houve elpecial bene­
ficio , bem merecedor de efpecial agradeci­
mento.

Para melhor explicar o meo juizo , refira­
mos o cafo. Na tarde de 10 de Mayo acommet- 
teo a Sua Mageftade, com extraordinarir ícnti- 
mento do féo Reyno, e ainda dos eílranhos , 
acommetteo, digo, hum accidente de para- 
lyíia , que lhe tolheo todo o lado efquerdo, 
deixando-lhe porém livre a cabeça, e defem- 
baraçado o ufo da voz , e da razaó. Recebi­
dos os Sacramentos com exemplar chriíhnda- 
de, nefte eftado continuou por mais de Iv * 
mez. Entre tanto as preces, os facrif'' as 
prociffoens publicas eraõ íèmnumt m t
bem vimos com noíTos olhos; e nto nao fal­
tando nas penitencias, nos votos, nasott,çoens 
que occultamente fe faziaò dentro dos :!auí * 
tros religiofos ; e o que mais he, na J ^  ca- 
fas das pcíToas feculares. Deforte q u nao ha 
memória , de que com algum dos es

Rcys
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Reys antepafiados fe hajaõ feito tantas, nem taes 
demonílraçoens. Eoa prova de quanto o noíTo 
Monarca reynante he amado dos íeos vaifallos; 
pois que todos aíTim lhe dezejaó a íaude , e af- 
íim lhe rogaõ pela vida. O h ! e que bem íe vio 
aqui o muito que pode com Deos a oraçaó de 
muitos • porque emfim , quando menos fe eí- 
perava , benignamente a deípachou , conce­
dendo ao enfermo huma melhoria taó defejada, 
de tov'os, como importante para todos.

Mas quem andou neíle negocio > Quem al­
cançou eíle despacho ? Quem confeguio de 
Deos eftafaude? Quem a confeguio de Deos? 
A  May de Deos. Para o que he de faber, que 
na tarde dc 29 de Junho , quando Sua Mageíta- 
de ainda eftava com o mefmo m al, converteu# 
oc-fe para a Senhora das Neceilidades, que tinha 
defronte do leito, com viva fé fez à VirçernO
San iir~ efta íupplica: Soberana Senhora, á 
cuja lombra fuy criado defde os meos primei­
ros anoos, tempo he agora de moftrar em mim 
a eff.acia de voífo poder, para que fejaò con­
fundido0 que feattrevem anegallo. Portan­
to , 01,  ̂tãy de Deos, com o voílo braço po- 

íáray o meo , que ha tantos dias íe acha
lefo»

de acçao de Graças. 5



6 Sermão
lefo. E olhay, olhay Senhora minha, que em 
voíío nome eu o começo ja a mover. Lílupen- 
damaravilha! Nomefmo ponto moveo o bra­
ç o , e o foy movendo dahi pordiante. Logo na 
tarde do dia fecruinte tornou a recorrer á mcí- 
ma Senhora, pedindo-lhe queacabaífe o bem 
que tinha começado : e pois elle ainda (e acha­
va com hum pé tolhido, por naõ ficar imper­
feito o beneficio, lho puzeíle em m cimento, 
Piíle 5 e o meímo foy acabar de fazer , ora* 
ça5 , que começar a mover o pé. Com que to­
do o lado até entaõ entorpecido e convulfo, 
por mercê da May deDcos, ficou livre ede- 
fembaraçado.

ElRcy vendo em íi hum ta5 notorio prodí­
gio , e nao achando palavras com que o agra­
decer , nao ceifava de chorar. Com rn7-a< •

np7 o
o  \ 

*

oorque em femelhantes cafos n h 
mayor energia , mayor eloquen 
ter as lagrimas , que as vozes. —
que naquella meíma tarde íeveíbo, e* quella 
mefma tarde fe íentou fora da cama. i o rc 
alegraó tanto com a bonança os qu 'r .uivaõ 
por perdidos na tormenta ; quanto t os 
ânimos fe alegràraó, e fe regofijáraõ com w

liz



liz noticia , que os livrava de tantos fuftos. 
Finalmente obrigado dos Médicos a hir à Cal­
das , naò quiz fazer a jornada , nem entrar no 
remedio íem levar comíigo alua Senhora das 
Neceífidades y a qual pondo benignamente os 
olhos nas que padeccria eífe Reyno com a falta 
de íaude do íeo Monarca, aííim como o levou 
àquelles banhos com proipero fucceflo, aííim 
delles no-lo refdtuhio com aventajadas melho­
ras.

Efte o cafo , e eíte também o modo 5 com 
que Deos foy fervido conceder íaude a ElRey; 
pois claramente conífa, que lha concedeo per 
meyo de íua May Santiííima. Deos fim foy o 
author defh milacrroía íaude , aííim como o he 
dc outro qualquer bem; mas de tal forte au­
thor , que naò quiz obrar por íi o milagre: 
quiz que íua May Santiííima o obraííe: quiz 
que á Santiííima May fe attribuiííc: quiz 
que íua Santiííima May levaííe a gloria de fa- 
rar a quem delia fevalco. Ora nefte modo que 
Deos guardou , qual feria o fim que teve ? Qual 
íena? enho eumoítrar neííe Sermaõ. Di- 
gc / nois, que todo o fim fo y , para que a Senho- 
rr.pòíL razaõ da íaude que deo a ElRey y ficai-

íe
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íèíèndo fua May : t  para que ElRey por razao 
da faude que recebeo da Senhora, ficaíTe fendo 
íèo filho , vifto que por efte modo novamen­
te nafeia , ou renaícia da mefma Senhora. A ’s 
mãys devem os filhos o fer , e a vida j e 
por-iíío lhe devem toda a íogeiçaó , e todo o 
amor. Bemeftá. Logo querer Deos que ElRey 
viva daqui por diante por especial mercê de fua 
May Santiífima, iílo meímo foy q u ^ r fundar 
nefta nova vida huma nova relaçaó de nater- 
nidade, e de filiaçaò : foy querer em fua meí- 
ma May huma nova relaçaõ de Mãy à refpeito 
do noífo Rey : c no noíío Rey foy querer huma 
nova relaçaõ de filho à refpeito de fua mefma 
May.

Eisaqui porque eu dizia, que em taó mi- 
kgrofa faude deviamos agradecer a Dcos naõ 
fó a íubftancia do milagre , mas r? em c 
modo com que foy feito: antes o  ̂ainrL 
muito mais que a íubftancia. Sim - e jufto 
he , feja mayor o agradecimento onde foy ma- 
yor o beneficio. E que mayor ber t c , que 
communicar Deos ao noíío Mor.- neíma 
May que elegera para a fua prô  ^ • ?
Por que razaò cremos ? que Chnfto > * de

i-.eos,
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Deos, vindo a tomar a natureza humana, te­
ve a Maria SantiíTima por fua May , fena5 
porque deita Senhora recebeo o fer, e a vida 
de homem ? Logo difpondo o mefmo Chrifto, 
que ElRey noaccidente quepadcceo, da mef- 
ma Senhora rccebeílea vida que hoje eftá go ­
zando , porque naò creremos que eíla meíma 
May Santiífima queeícolheo para í i ,  em cer­
to mod^ a quiz communicar ao noílo Mo­
narca .

Fundo-me no Evangelho, cm que SaÕ Lu­
cas refere a entrada que o Senhor Jesus fez em 
hum Caftello , Ihtravit JESU S in quoddam 
Cafiellum: e na qual entrada quer Saò Bernar­
do fe reprelente a que o mefmo JeoUS tinha fei­
to no ventre da Virgem May , aqueile myfti- 
:o Caftello , que nunca ja mais pode fercon- 
juiftado , enem ainda acommettido pelo de- 
-»onio .* Quid introijfe eum dteimus in Cafleh 

lum y etiam in I^irgmalis uteri divtrforium inm 
troivit & c . A  expoíiçaó he notável, mas pró­
pria do in^nto. Porque o entrar o Senhor Je~ 
sus nefe rtiíLmo Caftello, ouneíte purií* 
limo Ventre , iílo mefmo foyefcolher a Vir­
gem Maria por fua M ay, e confeguintemen*

B tc
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to foy receber delia a vida como feo verdadeiro 
filho. Nem a relaçaõ de may e filho confif- 
te noutra couza. Das mays hedar vida aos fi­
lhos , dos filhos o recebella das mays.

Agora ao noílo ponto. Logo também , 
guardada a devida proporção , aflentando nós 
no evidente milagre com que Deos quiz que El-; 
Rey recebeíTe a vida de fuaSantiíTima Mãy,forço- 
famente havemos de a (Tentar, que a meíma May, 
que o Senhor elegera para íi, por efte n o xiiodo 
a quiz conceder ao noílo Rey. E daqui concluo, 
que o no (To Rey , quanto a efta vida milagro- 
fa , verdadeiramente tornou* a nafccr de novo, 
porem a naícer como filho da meíma May de 
Deos. Eisaqai, Senhores , o novo beneficio 
feito por Deos ao noílo Monarca, que eu qui- 
zera hoje perfuadirvos, em ordem â, que conhe­
cendo a fua importância , rendamos as devidas 
Graças ao Author de tanto bem ; pois aílim foy 
fervido difpòr , que o noílo Rey achaííe a me­
lhor defenia para a vida naquclle mefmo Caf- 
tello, onde para eíle mefmo fim também elle 
havia entrado : lntravit JESUS quoddam 
Cafielhm. Et iam in Uirgínahs nten diverfo- 
rmm mtroivit. Eftá propofto o aílumpto: en­

tremos
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tremos a difcorrer; e para que feja como con­
vem , peçamos a Graça, Ave Qfc.

§• n.

N A5 fem verdade fe diz ,  que ha males 
que vem por bens. Eíla he a Providen­
cia altimma de Deos ; aííim como dos efpw 

nhos L^naiccr a fle’’ , aílim como das trevas 
faz refplandecer a lu z , aílim domai fabetira: 
o bem; e por razaó defte, accrefcenta a Aguia 
dos Doutores, antes quer permittir aquelle, que 
fazer com que aoíolutamente o naó haja : 
Melius judtcavit de malis bene fncere, quàm 
mala nulla ejje permittere.

Moftra-fe a verdade defta doutrina no mal 
que padeceo o noífo Rey, e que tanto deo que pa­
decer aos feos vaflallos. Deforte que pudera entr"* 

m duvida, fe foy o meímo Senhor, ou fe foraõ 
os íeos vaflallos os que mais padecèraõ. O que eu 
tenho por certo he, que o noflo Rey naó ama, 
nem eftimr , \ m dezeja tanto a fua vida, quanto 
nós a au; iOS, quanto nós a eítimamos, quan­
to nós a dezejamos. Logo fe o fentimento fe 
hade medir aqui pelo amor , pela eftimacaó,

B i i  pelo
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pelo dezejo , viílo eílá , que o mal do nofío 
Rey , muito mais o fentimos nos , do que 
elle mefmo o fentio. A  elle moleftallo-hia no 
exterior do corpo: a nos a íua molcftiache­
gou-nos ao interior da alma e do coraçaò , 
onde a dor coftuma fer mais fina, mais agu* 
d a , mais penetrante, e por confcguinte mais 
fenfivel. E íe nao, digaõ-no os fuídos que to­
dos geralmente padecemos em quanm o mal 
durou. Nem podia deixar de íer aílnn ; nao 
podia deixar de fer geral o temor , quando 
era geral a perda que fe temia. Digaó-no as 
rogativas aííim publicas como particulares , 
que por toda a parte , a toda a hora, e por 
todo o genero de pedo as fc fazia 5 ao Ceo , 
para que nos nao quizeíle roubar o preciofo 
d o m , que taó liberalmente nos concedera.

Emfim , Senhores, que o mal qucacom- 
metteo ao noíío Rey , por muitas razoens 
foy grande mal. Mas graças vos fejaò dadas, 
oh mifericordiofo Deos, graças v s fejaó da­
das , pois nao permitciíles eílx ' \ r de mal , 
fenao para tirar dclle grandes bens, /ejamo- 
lo em hum, e talvez o mayor de todos. Eí- 
te , dizia eu, fer o modo com que Deos, que

per-
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permittira o m al, logo diípoz o remédio $ 
ordenando que ElRey íaráíle da paralyíia , po­
rem que foíTe fua Santifíima May a que lhe 
dcífe íaude. E chamo acfte modo hum gran­
de bem ; porque foy fazer Dcos , que lua 
mcfma M ay, dando milagrolamente a faude 
à ElR eyy ficaífe fendo May fua: e ElRey y 
recebendo milagrofamente a faude de taõ boa 
May , ficaífc íendo feo filho.

Temos a prova em hum cafo femelhan- 
te , fuccedido com o meímo Chrifto. Ao Se­
nhor trouxerao em certa occafiaò hum para- 
lytico tao tolhido de pés e maos ? que foy 
neccílario trazerem-no no mefmo leito em 
que jazia. Ecce ojferebant et paralyticum ja- 
centem mltclo. Compadeceo-íe o Divino Se­
nhor dcfte pobre enfermo , e ao fazer o mi­
lagre de oíarar, dnTc-lhe , Confide filu  Ver- 
te o Syriaco : ftono fis animo fiít mu Filho tem 
confiança: eftá de bom animo , filho meo. Fi­
lho meo , ditto por Chrifto , a quem ? a hum 
puro homem ! Oh bemaventurado homem! 
Mas porque , Senhores, tomára eu faber ? 
Se por razao de criatura ; em outras criatu­
ras obrou Chrifto outros milagres , e nem por-

iífo
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iílo llics concedeo eíta filiaçao. Se por razao 
da fé ; outros a tiveraõ igual , e talvez ma- 
yorj e ainda aílim na5 lemos que coníèguiL 
fem taò honrado , nem taõ amorofo trata­
mento. Logo que couza eípecial teve eíte ho* 
mem para íe deílingiiir tanto dos outros ?

Eu naò fcy que teve, O  que íey he, que 
o Salvador do mundo lá achou , que iílo de 
dar faude a hum paralytico , a hum enfermo 
iue eftava feito hum tronco , verdadeira men­

te era fer feo pay : e o que recebeo a faude, 
vir a fer feo filho. Confide üli : B om fis ani­
mo fili mi. O paralytico huma vez reílituido 
á faude, ja vedes que nafee a huma nova vi­
da. Rcparay no que foy algum tempo, e no 
que he agora , que poderá fer o naò conhe­
çais. Noutro tempo jazia no feo leito , co­
mo jaz o morto na íua fepultura , Paralyti- 
cnm jacentem in letto. Hoje ja deixou o Lu­
to , ja íc move de hum lugar para outro , ja 
anda pelo feo pé , ja trata com os ícos cria­
dos e com os íeos amidos , ja verna a íua 
cafa, ja cuida nas fuas obrigaçoeir : cmfim 
ja he outro novo homem , como quem naf- 
ceo a outra nova vida. E quem o fez aílim

14 Sermão



nafcer > fenaó a virtude deChrifio? Pois entaõ 
como quereis , que o Senhor naó reconheça 
por íeo filho a quem affim nafce novamente 
da íua virtude , Confide fili. Bom fis animo, 

fili mi ?
De Chrifto todos (abemos o bom argu­

mento que fe faz para Maria. Poronde íe o 
paralytico com receber milagrofamente a íau- 
de de Chrifto, ficou reconhecido por filho dr 
taó bom Pay , Confide fili. Bom f s  animo f ]  
m i.; fegue-fe que o noílo Rey , também pa- 
ralytico , e também recebendo inilagrofamen- 
te a faude de Maria , com o mefmo direito 
deve ficar reconhecido por filho de ta5 boa 
May , Confde f i li  : Bom f s  animo fili  mi. 
Digo 3 com o mefmo direito • porque tam­
bém o farar ElRey da paralyzia foy como 
naícer à outra vida nova; pois que novamen­
te adquirio aquelle movimento ? aquclle defem- 
baraço, aquelle ufo das fuas acçoens 3 de que 
o privara o terrivel mal que padecera. Logo 
íe me concedeis que a Virgem Santiffima foy 
a que novamente o fez nafcer > como me po- 
deis negar , que por razaò deífe novo naíci- 
mento tenha ElRey direito para reconhecer a

Senho-

de acçao de Graças. I 5



Senhora por fua May ? e a Senhora tenha jufi 
to titulo para reconhecer e declarar à ElRey 
por íeo filho, Cmfide fili. ftono fis animofi-
li m i?

§. III.

MAs opporme-haõ : e como poíTo eu 
dizer com verdade, que ElReynafceo 
outra vida nova, quando o mal que pade- 

~eo, lhe naó chegou a tirar a antigua ? Ref- 
pondo, que em certo modo fim chegou a ti­
rar , ou a interromper. Conmiummente fe diz, 
que viver hum homem pregado em huma ca­
ma , fem movimento , íem acçaò, fem ufo 
dos fentidos ; e por outra parte viver cercado 
de dores, de cuidados , de perigos, de an~ 
guftias, qual Sua Mageílade efteve com a for­
ça do mal ; iíTo propriamente naó he vive \ 
Mais fe deve chamar morte prolongada , qu  ̂
vida verdadeira. E fe ifto dizemos de qual­
quer homem, quanto mais o diremos de hum 
Rey ? Hum Rey gravemente enferme , e por 
enfermo , impedido para o defpacho , impe­
dido para a refoluçaó dos negocios , imped.

16 Sermão



do para a adminiftraçaó da juftiça, impedido 
para a audiência das partes, ííhuma palavra, 
impedido para o governo do Reyno ; ainda 
dado c]ue viva como homem para í i , naó vive 
como Rey para os feos. Logo ic a vida pró­
pria de hum R e y , toda coníifte no governo 
da íua monarquia , fegue-fe, que o Rey , em 
quanto Rey , entaÒ deixa de viver , quando 
deixa de governar : e quando torna a govr 
nnr, entaõ torna a viver. E tornar a viver c 
mo Rey , que outra couía hc fenaõ naícer dc 
novo para a dignidade Real ?

Do Sol diz Salamaõ , que nafce, e mor­
re, e tornando ao ico lugar, ahi torna a n a í 
cer. Ontur Sol, S f occidit, Êf ad locum fuum 
revertitur , ibique renafcens, E como , ou 
quando fe verifica cite naícimento, efta mor­
te . e defpois eftoutro naícimento de hum a í  

oue devera fer immortal ? Para refponder 
a efta pergunta, hencccílario (uppor que Deos 
criou o Sol para Rey c Preíidentedo dia: So- 
h rn m poteft atem citei. Luminare m<tius, ut 
or̂ eeffet diei. O  que íuppofto, digo agora , 
que o naícimento deite iíluftre Rey , Ontur 
Sol y entaò íe dá , quando começa o íeo rey-

C  nado,
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nado, ou o íco governo; iílo h e, quando 
começa a allumiar , a influir, a vivificar, a 
confervar , a augmentar os corpos terreftrcs, 
que como fieis vaflallos lhe efiaó fogeiros. 
Mas eis que lá ao cahir da tarde , ou ja de 
enfermo , ou ja de fatigado com o pezo de 
tamanha monarquia , íe lança neflfe leito de 
criftal: eis que a Lua entra no governo , por 
i 6 e fiarem fufpenfos os negocios de que pen­
de a coníervaçaò do Univerfo, Et Lunam in 
potejlatem noffis • entaó ( caio fatal , de que 
naò eílaó izentas as mais brilhantes maeeíta-Cj

des! ) entaó feneceo , acabou o Sol : Occidit 
Sol. Eíle que parecia criflallino leito para o 
defeanço , veyo a íer diafano maufoleo para 
a fepultura. Olhay como logo toda a nature­
za apparece enlutada ecuberta de negras fom- 
bras em demonílraçaó de fentimento. Olhay 
quantos fachos accende o Ceo para celebraras 
exequias do Grande Princepc das luzes. Olhay 
a preífa, com que os viventes todos fe poetn 
a tomar nojo pelo bem que petdèraó , huns 
encerrados em fuas caias , outros metidos nas 
fuas grutas , outros recolhidos na mayor eí- 
peflura dos bofques, ficando tudo em hum fi-

IS Sermão



Iencio trifte, melancólico, pavoroío. Emfim 
cheçou-lhe ao Sol o feo occafo , Occtdit SoL 
Como por Sol cra R ey , Solem m potejlatem 
diet , o meímo foy parar hum pouco no go­
verno da fua monarquia, que fazer pauía na 
vida própria de Monarca , Occidit Sol. Mas 
efperay, efperay pela Aurora, que cila , co­
mo boa máy do Sol , brevemente o tornará 
ao feo lugar , ifto he, ao throno , ao gover­
no : e entaô eisahi o Sol outra vez naícido, 
devendo á fermoía Aurora eíte feo novo na(- 
cimento. E t ad locam Jüum revertitur , ibi- 
que rerufeens.

O Symbolo nao neceílíta de accommoda- 
ça5. Baíte dizer, que o noílo Rey com < 
terrivel mal que padeceo, fim he verdade que 
por alguns dias retrahio de nos aquella luz be­
névola do feo governo ; aquella luz , com 
que á maneira de Sol influia no commum e 
no particular do Rcyno as mayores felicida­
des. Também he verdade , que em quanto 
teve efeondida eíta luz , poíto viveíle íegun- 
do a _ondicao de homem, propriamente nao 
vivia quanto ao caracter de Rey ou de Sol v 
cuja vida toda ccníiíte em ailumiar per íi os

C ii  que
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que lhe {ao fogeitos. Mas oh quanto, quanto 
lhe valco a beíla Aurora Maria Santiílima, 
que livrando-o do perigo preícnte, erefíituin- 
do-o ao feo eftado antigo , deita forte o fez 
nafcer de novo , para de novo nos commu- 
nicar os feos influxos. Et cid locum Jiium re- 
vertitur , tbique renafcens. Logo íecomo Sol 
deve o noílo Rey a bella Aurora Maria eíle 
feo novo naícimento, como pódc ella deixar 
de íer íua May , e como pode elle deixar de 
fer feo filho?

§■  iv .
*

P Oraqui veremos quanto Deos ama eíle 
Rcyno , e quanto efle Reyno tem que 
agradecer a Deos. Quando receavamos , que 

em caítigo dos noflos peccados quizefle 
Deos encurtar os dias do noílo R ey; de hum 
Rey taó pio para com o mefmo Senhor, ta~ 
zelofo do feo culto, rao magnifico com a fucu 
Igreja, e com os feos miniítros: dc hum Rey 
taÕ liberal com as Sagradas Reliçioens * tao e: 
molcr e caritativo com os pobres aílim delK 
como do outro mundo, taó prompto emde*

fendet
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fender os pequenos da oppreífaó dos Grandes: 
de hum Rey , cujo throno he hoje , e íoy 
fempre o unico afylo da paz , que deílerrada 
e perfeguida por coda a parte , a naó ter eíle 
refugio na terra , qual outra Aítrea , ja íe 
houvera aufenrado para o Ceo : de hum Rey 
taó amado e taò amante do fco Povo , que 
mais lhe pudêramos chamar Pay , que Rey 
dos fcos vafiallos : de hum Rey taó feliz > 
que defde que cingio a coroa y parece que as 
fuas Conquifhs , como a porfia, fe eílaò de- 
fentranhando em prata, em ouro , em pedras 
preciofas, para enriquecer eíle Reyno, e pa­
ra eíte Reyno enriquecer o mundo todo * 
Quando , digo , receavamos, que Deos qui- 
zeíTe encurtar os dias de taó bom Rey , ah! 
que eíle foy o melhor modo de os alargar , 
dando-lhe novo nafei mento, c nova M ay, c 
huma tal M ay, que tem poder, e tem amor 
para fazer com que eíle fco novo filho viva e 
reyne daqui pordiante naõ menos do que tem 
^eynado e vivido athegora.

Falia David com Deos , e diz aífim : 
Dies fuper dies Regis adjicies: annos ejus uf- 
çjue in diem generationis , &  generationis.

Se-
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Senhor , íobre os dias do Rey vôs accreícen- 
tareis outros dias : e cftendereis os íeos annos 
pelo tempo de huma geraçaó e outra geraçaó. 
O  Rey de que falia aqui o Profeta , parece 
fer o n oílo , e que o pollo Deos às portas da 
morte , foy para lhe accrefcentar os dias da 
vida. A  accomodaçao , fuppoftas as circunf- 
tancias do cafo, nada tem de violenta. O em 
que reparo he , que David naó diz em ge­
ral , que Deos accreícentará os dias defte Rey; 
fenaó que (obre huns dias lhe hade accrefcen­
tar outros dias , Dies fup^r dies Regis adji- 
cies. E para que he diftinguir huns dias de ou- 
.ros , fem dizer quaes haõ de fer mais, ou 
quaes haó de íer menos : fe os que o Rey ja 
viveo , fe os que fobre eíles ainda Deos tem 
que accrefcentar ? Para que hc ? Para que en­
tendamos , que eftes , aflim no numero co­
mo nas felicidades , naó hao de ceder àque* 
les : que os accrefcentados que de novo of 
mecaó a vir , naó hao de fer menos que o's 
primeiros que ja paíTàraó. Poriíío David 
po*. mais que os diftingua , quanto multi 
dao igualmente falia affim de huns com 
outros. Tanto diz , que feraõ muitos dias
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que Deos accrefcentarà , como diz, que fo­
rno muitos dias os que Deos ja concedeo , Dies 

Juper dies Regzs adjicies.
Paílcmos a outra clauíula , na qual Da- 

vid promette que Deos hade eftender os an- 
nos defte mefmo Rcy peio tempo de huma 
geraçaõ e outra geraçaó , ou de hum naíci­
mento e outro nafcimento , que tudo vai o 
mefmo : Annos ejus ufque z?i diem generatzo- 
nis &  generatzoms : Para o Texto em tudo 
vir proprio , athé eftas duas geraçoens ou naf- 
cimentos concorrem no noílo Monarca. Hu­
ma geraçaó ou nafcimento natural quanto à 
vida commua : outra geraçao ou nafcimento 
fobrenatural qnanto á outra vida milagroía. A  
geraçao ou nalcimento natural quanto à vida 
commua, foy a com que naíceo da Auguftií- 
fima Rainha Dona Maria Sofia Iíabel de Neo- 
ourg, cuja memória fempre feliz, mas fem- 

r̂e fiudoía , em quanto houver Portuguezes, 
jamais fe apagará em íeo* coraçoens. A  ou­
tra geraçaõ ou nafcimento fobrenatural quan­
to á vida müagrofa * foy a com que nova- 
mente nafceo da Soberana Rainha do Ceo e 
terra Maria Santiííima , fendo*lhe concedi­

da
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da a vida por efpecial mercê defta Senhora.
Pois fe Deos hade extender os annos do 

noílo Rey pelo tempo de ambas eftas duas 
geraçoens, Annos ejus ufque m diern genera- 
tioms Êf generationis > porque naõ direy , que 
os annos de vida , que pertencem a fegunda 
geraçaó, nao haò de fer menos longos y que 
os que pertencerão a primeira ? Mayormente 
olhando para o exceílo , que huma geraçaó 
leva à outra geraçaó , e huma may d outra 
may. Como poílo preíumir de Maria San- 
tiílima, que vendo-íe May do noílo Monar* 
ca , por lhe haver dado milagroíamcnte a vi- 

i , lha nao haja de confervar, e defender, e 
Jargar com toda a efficacia da fua protecção? 
Quem ama e pode mais ? hade dar menos ? Ha­
de o noílo Rey dever menos annos de vida a 
íua May Celeftial, que deveo à fua may ter­
rena ? Tal couza mc naõ atrevo a preíum . 
Logo por eftas contas de crer he, que ElRe) 
viva e reyne daqui pordiante naõ menos, an­
tes talvez mais , do que tem vivido e reyna- 
do Legora , fuppofto que Deos hade cften 
der j $ feos annos nao menos pelo tempo d 
huma , que pelo tempo de outra geraçaó „

Annos
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Anm$ ejus ufque in diem generationis &  gene* 
rattonzs. Diraó , que me metto à Profeta. Di-« 
gaó embora. Cada hum profetifa o que deze- 
ja , ou dezeja o que profetifa. Se naò he pro­
fecia , ao menos eítá nos termos de huma 
boa conjectura , porque fundada no poder e 
no amor de tal M ay, concedida eípccialmen- 
ce por Deos para elte mcfmo fim,

§. v.
- r

QUereis ver duam eípecialmente conce­
dida ? Eu o moítro com huma ò  v 
cunftancia, que notey muito na doen 

ça d’ElRey. Para impetrar a fua faude nac 
houve reliquia infigne , naò houve imagem 
de efpecial devoção , que naò vielfc a Pala- 
cio. Mas foy couza notável, que vindo tamr 
bem aquella celebre aquella devotiííima, a~ 
quella prodigiofa imagem do Senhor dos Paf- 
ios , e naò fo vindo , mas detendo-fe alguns 
dias j finalmente tornou a hir como veyo , 
porqu. ElRey ficou como eítava. Pois, Se­
nhor , para ifTo he que vieítes , para aífim 
vos hires ? Se vieítes para dar faude â ElRey,

D ; com
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e com effeito a dais a tantos , como affim 
vos hides , ficando ElRcy com a meíma en­
fermidade ? O h! que naõ fe vay, fenaÕ por­
que cá deixa quem faça o prodígio , e com 
a razaó mais forte para o fazer , qual he a 
razaõ de may. Houve-fe aqui o Senhor com 
a cruz ás coftas , como ja fe tinha havido 
quando efteve pregado nella.

Pregado Chrifto na C ru z, vede como fe 
defpedio da Santifíima Virgem , e do Evan- 
gelifta Saõ Joaõ , as duas prendas mais pre- 
ciofas do fe o amor. A ’ Senhora difte, queel* 
le lhe dava a Joaõ por íèo filho: Ecce filias 
'ias : e à JoaÕ, que elle lhe dava a Senhora 
por fua May : Ecce mater tua. Eisaqui co­
mo Chrifto na Cruz fe portou com Joaõ. 
Quando o Difcipulo tinha de fer mais perfe- 
guido , entaõ he que o Divino Meftre fe au- 
íèntou delle. Mas como fe nufentou ? Dei- 
xando-o por filho de fua mefma May : Ec­
ce Mater tua. E deixallo defta forte, claro eí« 
tá , que naõ foy defamor , antes foy finezaj 
porque foy darlhe huma May , que o havia 
de abençoar com todo o genero de bençoens: 
huma May que o havia de amparar e con-

folar
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folar em todos os feos trabalhos j huma May, 
que lhe havia de communicar huma nova vi­
da , c efla muito mais feliz, muito mais per­
feita, muito mais perduravel, porque emfim 
era vida de eterna duraçaõ.

Viftes, como Chriíto na fua cruz fe hou­
ve com Joaõ, o Diícipulo amado ? E quem 
nao vè agora que com eíTa cruz aos hom- 
bros, do mefmo modo íe houve com o nof- 
ío Rey , também Joaó , e também fingular- 
mente amado do Senhor , como bem mof- 
traõ - as íingulares prerogativas de que o do­
tou , e as íingulares fortunas que lhe tem con­
cedido , quaes a nenhum outro de leos Am- 
paílados fe concederão. Verdade he, que per- 
fe vetando ainda a moleftia d’ElRey , o Se­
nhor dos Paílos voltou para fua caía. Mas ad­
verti , que fe voltou, foy porque deixava en- 

mmendado á íua Santiííima May , que to- 
maífe a ElRey por feo filho : Ecce Jiliustuus: 
e a ElRey , que tomaífe a Senhora por fua 
Ma y :  Ecce Mater tua. E ficando a Sobera­
na Se ora por May d’ElRey , como havia 
de moítrar que o era , fenaó dando outra vi­
da nova a eíte íeo novo filho: e nao fo dan-

D ii lo-lhe
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do-lhe a vida, mas conícrvando -lha, e alar 
gando-lha para muitos annos : pois tudo ifto 
pede a razaó de May que tudo ifto pode fa­
zer.

Dizey-me, Senhores, qual feria a m ay, 
que podendo alargar a vida , que huma vez 
dera à feo filho, o naõ puzeíle afjfim por o- 
bra ? Logo fe Chrifto com a Cruz às coi­
tas , ao voltar para fua caía , deixou a Vir­
gem Santiflima por May d’LlRey , Ecce Ma-, 
ter tua ; e para iíTo lha deixou por May , 
para cila dar vida e faudeaefte feo filho 5 fen­
do certo, que alfim como lha deo, da mef- 

ia forte lha pode confervar 5 como daixará 
de fazer huma May taÕ poderofa , o que fa­
ria qualquer outra que tiveíle o mefmo po­
der ? Pois quanto aflim , bem fe pode hir o 
Senhor dos Paílos • que efta fua hida aives he 
cxccffo que falta de amor , antes beneficio 
que devamos agradecer, que disfavor porque 
nos hajamos de moftrar queixofos.
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A inda falta outra circunílancia do cafo ,  

por que talvez eftareis eíperando; e na 
verdade que íinto chegar a ella taó tarde. V i­

mos a alta dignacaõ, com que Deos toy fer­
vido diípor , que a Virgem SantiíTima, pela 
vida milagroía que concedeo a ElRey , ficaí- 
fe fendo íua May: e ElRey, pela vida mila­
groía que rceebeo da Virgem Santiífima , fi- 
caíle íendo feo filho. Refta agora faber > por­
que razaó quiz o meímo Deos, que tudoií- 
to determinada mente íe verificafle na Senhore 
das Neccííidades ? Pois que mais tem a Senho­
ra com a invocacaò das Neceílidades , que 
com qualquer outra invocacaò ? A Virgem 
Santifilma em todas naõ he a mefma } Sim 
he • Mas para o intento vinha muito proprio 
efte titulo. Ora notem.

Denominar-fe a Senhora com o titulo das 
NeceíTidades, he como tomar emíi* he co­
mo reputar por fuas as que na realidade faõ 
noífas. E que couza mais própria que efta , 
para a Senhora fer e moílrar que he verda­

deira



deira May cTElRey ? ElRey no accidente que 
padeceo, tinha neceífidade da vida, tinha ne- 
ceífidade de faude , tinha neceílidade de for­
ças , tinha neceílidade do uío livre e natural 
de fuas acçoens , emfim tinha neceílidade de 
pôr-fe em eftado de poder cumprir com os 
encargos que traz comíigo a C oroa, quanto 
mais precioía , tanto mais pezada. Todas ef- 
tas neceílidades ElRey as padecia , mas a Se-, 
nhora emfiasconíiderava. E porque as coníi- 
derava em fi * fenaõ porque era- M ay. O  a- 
mor de May lhas fazia reputar, naÕ por alhe- 
yas , íenaó por próprias. Ter neceílidade o 
ilh o , e ter neceílidade a May , na Virgem 

Santiílima tudo vinha a fer a mefma couza.
Rebecca ( aquella fermofa Rebecca taõ ce­

lebrada em todas as idades pela traça, com 
que tirou a bençaõ da primogenitura ao filho 
mais velho, para que a vieííe a lograr o mus 
amado ) quando fe vio com as dores do par- 
to que lhe cauzavaó eífes dous filhos gemeos 
Eíau, e Jacob, exclamou dizendo: Stfic mihtfu- 
turum erat, ut qutd nectjfe jutt conc>p':re ? Se 
aílim me havia de acontecer, que neceílidade 
tinha eu de fer may ? Rcparay. A  neceílida-
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de, propriamente fallando, eftava da parte de 
Eíau e de Jacob y c naó da parte de Re- 
becca. Efau e Jacob faõ os que tem necef- 
íidade do íer, e da vida : Efau e J acob iaò 
os que tem neceílidade de íe andar formando, 
e nutrindo , e augmentando no ventre ma­
terno ; Efau e Jacob faó os que tem ne- 
cefTidade de íairem à luz do mundo • por­
que íem iíío nem hum feria Efau , nem o ou* 
tro feria Jacob: e por confeguinte naó íeriao 
aqucllcs dous grandes, aquelles dous taó de­
cantados homens : que depois andando o 
tempo vierao a fer. Pois fe aneceflídade to­
da he de Efau e de Jacob, porque a attri- 
buhe a íi Rebecca ? Se toda he dos filhos, por-* 
que a dá por fua a May ? NeceJJe fuit con~ 
ciperel Por iflo mefmo que era mãy. O  a- 
mor de may a obriga, a conftrange , a ne- 
ceffira a moftrar que he may. E como o 
pudera moftrar , fenaó da forte que o moí- 
trou, reputando por fuas , e tomando íobre 
íi as mefmas neceflídades que nosproprios 
lhos eftava vendo, Necejfe fuit conàpere*

$. V íI .
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A H Virgem Santifíima! ah muito mais indufi 
trioíà Rcbecca ! ah melhor M ay! Pois 

para o feres donofio Monarca, as neccífidades 
que propriamente eraó jfuas, Vbs as reputaíles por 
voílas. E tanto as reputaíles por voílas, que 
vos intitulais com ellas tanto por voílas , 
que aííim como o Rey enfermo tinha neceí- 
fidade de fer voífo filho pára viver , aííim 
Vos tinheis neceífidade de fer fua May para 
ĥe dar vida. Eisaqui porque tanto queellevos 

invocou com eíle para o amor de tál May 
doriofo titulo das Neceííidadcs, no mefmo 
ponto lhe acudiíles com o remedio de todas. 
Sentença he voíla , que por Vós reynaó os 
Reys , Per me Reges regnant. No nc íTo o 
eílamos aííim vendo com muita efpecialid: 
Daqui pordiante por Vós reyna , porque poi 
Vós vive. Aííim como vos deve a vida, vos 
deve também a coroa. Elle ellehe, de quem 
agora fe pode dizer: Vmite y videie Regem 
Sahmonem m die, quo coronavit eum Mater 
fm. V  r  íe ver outro Rey fabio , outro Rey 
j r  $  "  ' paci-



pacifico , outro Rey que edifica ao Verda­
deiro Deos grandes Templos, e confagia aos 
feos altares Grandes Miniftros, outro Rey que 
abunda em prata, em ouro , em tudo o mais 
que íe tem por preciofo; vinde, vinde ver ou­
tro Rey Saiamaò no dia em que fua mefma 
May o coroou. Efta May amoroíiflima fois 
vVôs , ob Soberana Senhora das Neceflfidades. 
A  coroaçaó defte Rey voílo filho Vôs mef­
ma , como boa May , a fizeíles naquelle ven- 
turoío dia , ern que lhe deites vida e (aude 
t ara elle reynar e governar o feo Reytio. Por 
cfte beneficio , por eíte amor de May fejais 
cternamente louvada. Oh quem me dera que 
todos os meos membros fe converteífem cm 
línguas , para com todas vo-lo agradecer 
Mas ja que o meo agradecimento nunca po­
de igualar a erandeza do beneficio , Conten­ta '
tar ne-hey com pedir-vos que o accrefcenteis 
,.Lida m ais; iíto he, que aífim como ja vos 
moítraíies verdadeira May em dar vidaaonof- 
fo Rey , aífim vos moflreis daqui pordiante 
verdad^ha May em lha confervar, em lha de-, 
fender , cm lha dilatar por largos annos.

E Vos oh mifericordioío Deos , a onde
E como
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como à primeira origem de todo bem , de­
ve hir parar todo o louvor , eternas graças 
vos damos pelos multiplicados bens que nos 
fizeftes com dar faudeaonoífo Monarca. Sao 
multiplicados bens ; porque com lhe dar fau- 
de a elle , no-la déftes também a nós. Affim 
como todos os Eílados do Reyno fe viraõ en­
fermos com a fua enfermidade , aflim agora 
todos fe vem íaõs e convalefcidos com a fua 
íaude. Poriílo de Vôs diz o voílo Profeta , 
que- multiplicais as faudes do Rey : Magnifi- 
cans falutes Regis ejus: porque na faude que 
concedeítes ao noílo Rey , verdadeiramente 
vieftes a conceder muitas laudes : a com que 
elle vive, e as com que nelle , e por elle vi­
vemos os feos vaííallos. Mas Senhor , fe por 
conceder efta multiplicada faude mereceis to­
do o noílo agradecimento, muito mais o me­
receis pelo modo com que a concedeíles, que 
foy por meyo de vofia Santiífima M ay; pois 
que por efte admirável modo vem a Senhora 
a íer May do noíTo Rey, e o noílo Rey vem a 
íer filho da Senhora. Jesus que felicidade ! 
Ser filho de voíía mefma May! Receber a vi­
da de quem Vós mefmo a recebeítes! Eftava
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eu agora para chamar feliz ao mal , oue foy 
occaíiao de tamanha ventura , em que todas 
as mais vaò involvidas; porque defpois de re­
ceber a vida de tal M ay, tudo o mais íe dc* 
ve eíperar do feo poder, tudo o mais íe de­
ve efperar do íeo amor. Pois Deos e Senhor 
meo , todas eíHs fortunas de Vôs procedem, 
e aííim por todas cilas vos rendemos infinitas 
Graças , proteftando que nhum perenne 7e 
D e um lauda mm cantaremos eternamente as 
voílas mifericordias.

Ultimamente ^omvoíco fallo, oh Auguf- 
tiflimo Monarca. Se acazo de minhas vozes 
vos chegarem alguns echos, ouvireis, Senhor, 
huns fentimentos , pcfto que rudes e mal ev 
plicados , certamente os mais finccros c os 
mais afíeótuofos , com que em nome de to­
do cite Reyno vos dou huma e mil vezes os 
twabcns pela reftauraçaó da vofla faude; prin­
cipal mente porque fendo dada pela Soberana 
May de Deos, a conftituio voíía M a y , e a 
Vos vos conftituio íeo filho. Quam ílluítrc, 
quam íublime , quam importante vos íeja eí- 
tí filiaçaõ , melhor do que eu o faberey ex­
plicar , o hade comprehender o voffo alto

Eii uizo,
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juizo,e muito melhor ainda a voíln grande pieda­
de , aquella piedade com que coftumais reveren­
ciar as couzas Sagradas e Divinas. A mim baila- 
me dizer , que he eíla hum a tal filiaçaõ, que 
o meímo Filho de Deos , com íer filho de 
tal Pay , o que para com os homens (obre 
tudo moítrou eftimar , foy o íer filho de tal 
May. Porifio , poriíTo entrou em feo virgi­
nal ventre , para nelie, como em forte Caí- 
lello y ter quem lhe déííe, e lhe defendefie á 
fua vida : lntravit JE SU S in quoddam Caf- 
tellum. Etiam in Ftrgmalh uteri diverfcnum 
intromit. Pois ,. Senhor, ja que o Altiffimo* 
para vos dar e fegurar também a vofla vida , 
vos concedeo eíla mefma M ay, e vos intro- 
duzio neíle meímo Caílello , ahi vivey quan­
to nôs dczejamos que vivais: Vivey para ma- 
yor honra, e gloria, e fervico de Deos : vi­
vey para dilatar a  culto e a devoção daquella 
Senhora, que agora novarncnte vos dco a vi­
da como a feo proprio filho : Vivey para de­
fender a Fe e a Igreja , como ja taÕ glorio- 
íamente tendes defendido , deixando eclypfa- 
das as Luas Othomanas: Vivey para amparo 
das Sagradas Familias , e muito particular­

mente
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jncnte deita voíla Congregação, da qual fois 
fmgular Patrono , c naó lo lingular Patrono, 
mas Bemfeitor infigne , e naõ ío Bemfeitor 
infigne , mas também Dile£tiííimo Irmãoj e 
agora muito mais Irmaó, porque novamente 
filho da mefma May que temos os Congre­
gados, a íempre Virgem Ma r ia : Vivey pa­
ra confervaçaó e augmento , para paz e quie- 
taçao, para credito e cíplendor do voílo Rey- 
no: Vivey para que nos políamos viver, pois 
da voffa vida eítá pendente a nolía. Vivey , 
vivey, Vivey para reynar por largos annos nos 
coraçoens dos voflos vaílallos , e para reynar 
depois por annos eternos com o meímo Rey 
da Gloria. Amen.

Tres Ave Marias peço por caridade a quem 
ler ejte Sermão. SejaÕ todas tres pela vida e 
faude d 'E l Rey nodo Senhor que Deos guarde^

de acçao de Graças. 3 7
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